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I I
Senhores Bacharéis !
Já se disse, e nJo vem  a o , 

caso discutil-o, que no B rasil' 
tudo é grande m enos o  h o ­
mem. Pois bem : façam os
aqui o homem á imagem do 
Brasil.

Quando vos d ig o : sêde
brasileiros, outra coisa não 
entendo significar se não es­
ta : sêde dignos do Brasil.

Lem brae vbs, v ive  e pal 
pita um pedaço da Patriu. 
Para serdes dignos do Brasil, 
com eçae por engrandecer es 
sa porção delle que sois vós 
mesmos.

O patriotismo essencial, 
m axim e em vossa idade, não 
é defender a Patria, nem 
guiar exercitos, nem g ov er­
nar Estados, nem fundar c i­
dades, nem enriquecer a fa­
zenda p u b lica ; mas, sim, 
valorizar o vosso corpo e a 
vossa alm a de moços, para 
que não desm éieçam  da 
grandeza do Brasil.

Melhor do que a mãe g lo ­
riosa dos Graechos, mostrar 
os filhos, a Patria vos aporn 
ta c exclam a : Aqui estão as 
minhas joias e o meu the- 
souro !

Ai í quão mal entende de 
patriotismo essa junveutude 
mundana que por ahi anda, 
com  a bocea a trambordar o 
nom e da Patria, mas que,

• entretanto, malbarata as suas 
m elhores energias.

CREPUSCULO
• Ao distincto poeta Flaminio Baptista Leme, em^home-
\ ' nagem á sua poesia “ Tristis”

\E’ tarde, e o dia aos poucos vai morrendo J  Em lienta e atros, e lugubre agonia, a 
Emquanto o sol, seus raios escondendo 
A terra immerge em t.reva e nostalgia.

melhores esforços para soltr í que volte elle á 
cionàr o problem a dà Lepra, entre nós .

im p ô r

Depois, a pouco e pouco vai descendo 
A noite quieta, luarenta e fria,
Espaço afôra emquanto vão batendo 
Os derradeiros sons da Ave Maria.

E  na minh'alma, entanto, á semelhança 
Da naturesa que se desfallece,
Sinto se opera rapida mudança !

Vai se-lhe o riso, vai se-lhe a alegria 
E  ei-la, tambem, coitada, que entristece, 
Ante a visão do agonisar do dia. . .

Itu, 7 - 8 - 9 2 5 Francisco Josè  Gebaile

torico» : muitas serão as v e ­
zes que hei de pegar da pen 
na para assignar decretos- 

f de nom eações, demissões re- 
Os hom ens de governo í moções, na .pasta ^ !e  ocAipo. 

elavam -sc pelos serviços que! Be um dia for eu, sem o .sa, 
prestam á eolleetividade. P orib er, assignar.,um acto injus- 
suas iniciativas se tornam i to, sustenha o meu braço a 
elles conhecidos. Quando e s -ja b h a  de meu p ti — repubii- 
sa actividade vem , desde lo -1 cano sem jaça  — essa alma 
go, ao encontro das necessi-j pura de um republicano con 
dades publicas, os cidadãos ; viçto e de um paulista de 
que as exercitam  se elevam  1 tempera, 
no conceito geral. |jSeus no- A lem brança de sua pure- 
mes se aureolam de respeito, d’alma fartaleça me uin- 
adm iraçào e estima. Feliz-1 da mais. a intenção de agir

Reáoluto, firme, ponderado 
e incançavel, pertencendo ao 
numero dos que sabem que
0 querer é poder, .desde que. 
nos ¡Ilumina a consciencia a 
força jimmanente de um de­
ver a cumprir em pról aa fe 
licidade collectiva, o  dr. Jo-

‘  sé I^obo vem trabalhando 
; com  ‘̂ rdor na solução Jcss 
problema.

i Além de' uni v  beriéTicfõ 
i grande que prestará' á col- 

lçctividade ‘ e á Patria, o  n os­
so  estimado conterrâneo dá o 
exem plo a seguir a outros 
governoe. -  , . ,. .

O  numere de leprosos au g ­
menta. E’ necessário isolar 
esses d oen te í e dilles cuidar 
com  carinho

A maioria não é de S. Pau­
lo. Sírva o exém plo a otitros 
Estados. S. Paulo è hospita1 
leiro e caridosbAN ão os. íes 
pulsa; estuda, pelo seus ho 
mens públicos, o  meio de 
ampara-los, delles isolando a 
população. Esse grande p ro ­
blem a] vai o  dr. José L obo  

. Já fo i ao Rio e d 
lá veio c  d igno estadista cçm  
todas as faces 3à quesíão 
elucidada* =-"«*

Itu se orgulha de ter um 
filho que nobiiita um governo, 

laçando e aperfeiçoando n> 
seus a p parelhos administra 

v . E’ d igno de applausos
1 arção do Dr. José L obo. 
Itu, 15 — 8 —  1925

A. C

mente para nós, pauiistas e 
ituanos, os espirites lucidos, 
forrados de bom senso, não

.em regan-; s^0 rar0a. Alguns ha, entre- 
, tapto, que se evidenciam , 

solventes, absorvendo-se n a s iy ^ o o s  q U6) enl ourta espaço 
írioleiras do janotism o lorpa,, L je tempo, em bora assoberba- 
enervando-se preoocem ente ,tos ¿g  preoccupações e res- 
na tolice dos galanteios, o u . ponsabilidades, traçara suas 
envenenando, emfim, o san' i  directrizes com  firmeza e as 
gue virginal da raça em te- ex ecutam com grandes resul 
nebrosas noitadas de jogo e 
libertinagem.

Elles que temeriam m acu­
lar, dé leve 6iquer, o pavi­
lhão nacional, que afinal de 
contas, ó apenas um syrnbo- 
lo da Patria, não se pejam , 
no entanto, em ro jar assim 
na lama, a parcella v iva  da 
Patria, que são elles proprios.

Não é certam ente em taes 
fileiras que possa o Brasil 
recrutar hom ens dignos delle.

Guardae-vos, ó  m oços, dos 
ouropéis desse patriotismo 
paroleiro.

0  momento é opportuno'
E ’ uma phrase nova, que se 
abre na vossa vida. Escutae.

tados
No numero destes está o 

nosso conterrâneo e amigo 
de seu berço natal sr. dr. Jo­
sé Lobo, Secretario do. Inte 
rior. Assumindo a gestão de 
sua [pasta — uma das de 
mais confiánça do Presidente

com plena e inalterável jiis 
tiça». E essa promessa teu 
elle realisado plemamente.

Estudando as condições do 
Ensino Publico e as do pro 
tessorado, consubstanciou-os 
depois de bem pesa-los, ni 
decreto 3858, de 11 dejunhi 
deBte anuo. Auxiliaao p e l 
provecto edueador Pedro Vos- 
com elle a p e r fe i çou o 
Ensino Publico, pondo-o em 
condições de grande efíicien- 
cia. Premiando os professores 
ecciduo-, pagando os com  
mais equidade, mondando os 
píograinm a» de ensin j, tomou 
o apparelqo escolar paulista 
apto* para funccionar com  to

d i Estado — o digno p au lis-jda  regularidade, sendo licito 
ta e distincto ituano traçou, j delle esperar brilhantes re- 
desde logo, eomjjtina intuição, j suitadoe. 
a diretriz a seguir. Sua ac-\ 0  digno titular da pasta 
çãe, por Isso, nos vários d e -id o  Interior atacou, resoluto, 
partamentos de sua pasta,Io problema do Ensino Publi- 
vem  se„caracterizando por je o . E o fez com  perfeito co 
medidas que são bastantes i nhecim ento de causa, anxi 
para notabilizar um homem I liado pelo velho e intemérato 
publico. I educador professor Pedro

Ao par dessa actividade i Voss. 
assombrosíi, imperam a no-j Agora o Dr. José Lobo

g.sassi.xsszjrzsajrasHsisH-.sag
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breza de proceder, a rectidão, 
a energia serena e a reflexão 
profunda ao decidir os pleitos 
em que S. S.figura com o juiz. 
De nem um erro, de nem 
um deslise poderá e lle  ser 
aeoim ado, nesse interegno 
de tantas realisações. Elie 
bem o disse, no «Museu His-

volta suas preoccupações pa­
ra outro problem a. Suas pri 
meiras medidas, reformando 
o Serviço Sanitario, com e­
çam  a produzir seus primei 
ros frutos.

Ultimamente vem  o digino 
auxiliar do G overno Carlos

Rabiscos
Esta ém fòco a iáèa da fun 

Maçáo de um novo clube de 
lutebol em Itu.

Assim ' é que a directoria 
lo Ituano Clube, que é quem 

irá patrocinar aguarda, 
para mui breve, iniciar as 
primeiras diligencias em prói 
dessa acalentada iniciativa.

Uma lista vai ser aberta 
entre os seus directoreB e as 
sociados.

Em seguida será a mesma 
entregue a u m a 1 coinm issão 
idonea o esforçada, que se 
encarregará de angariar, en ­
tre o povo desta cidade, os 
donativos, que poderão ser 
de toda a espeeie, e para os 
quaes serão eollicitadas a boa 
voutade e a coadjuvaçào, in 
distinctamente, de todas as 
nossos classes sociaes.

0  produeto dessa subscrip- 
çâo, rigorosamente apurado, 
será então applicado nos 
mais urgentes gastos figuran­
do, em primeira plana, a ac- 
quisição de um cam po e ar- 
chibancadas.

0  resto, será mais ou me 
nos f a c  i 1 de 
seguir

Jogadores, e bons, aquelles 
m esm os, que por tantas v e ­
zes vim os defender a  honra 
cam  galhardia as cores g lo ­
riosas ituanas; irão nos fa l­
tam.

V ai ser, pois, um facto, ao 
que parece, a idéa- em tão 
boa hora abraçada pelos di­
rectores do Ituano í Clube, 
qual seja  a da reconstituição 
do futebol em Itu. - ,

E o será, temos ceftesa. 
Aliás, não seria, .essa a

prim eira das iniciativas que
patrocinadas pelo Ituano C lu­
be veriam os triumphâr-, pois 
muitps exem plos, e inconcus- 
sõB,"“já temos, d e —éxito que 
costuma coroar os esfórçòs e 
o" enthusiasmo dos valorosos 
rapazes daquella sociedade.

Resta tão' somente que lhes 
não falleçam , em obsofuto, o 
apoio m pral-e o auxilio pe­
cuniario do povó Ituano a 
quem vão recorrer, e qae tão 
necessários se fazem  ,para a 
consecução perfeita dos seus 
pianos.

A postos, pois, Ituanos to­
llos que vos orgulhais das 
vossas tradições, e pugnais, 
le coração, fieio engrandeci- 
mento ,e p3!E‘" prosperidade 
da vosso T e rr a !

Mais uma vez se vos d e ­
para a- epportunidaue de 
pordes a prova os vossos 
sentimentos de patriotismo, e 
as vossas generosas idéas !

Sim ! D isponde-vos a aco ­
lher com  svropathias, a um 
grupo de conterrâneos vossos 
que no desejo, no tão só 
ie concorrerem  era pról 

do bom renom e da sua T er­
ra, virão apellar dp vosso 
auxilio e da vossa solidarie­
dade ! . ; ,

Recebti-os com ben evolen ­
cia, senão c 'm  enikusiasm o !

E ainda que m odestamente, 
na medida das vossas posses, 
éoncorrei todos vós para que 
por mais uma vez possamos 
demonstrar a mentira, a 
grande m entira 'de q u ê ' .so­
mos um povo sem aspiração 
e eneigia, e a [sublime v er ­
dade de q u e 1 luetamos, e sa­
bemos defender, com  su pe­
rioridade,'ós nbssos legitim es 
foros de povo civilisado ;

Acorrei aos apelles dos dis- 
ti netos rapazes do Ituano 
Clube, não consentindo que 
venham  ellos esmere: e-r 
em sua tàó louvável quão 
patriótica idéa, á mingua do 
vosso auxilio 1

Pugnai pela fundação de 
um clube de futebol em Itu !

E tereis preher.chido a 
uma das grandes lacunas de
que se veem  resentindo as  
tradições do nosso passado e 

se c o u - ! do noeso progresso, de um 
I passado e de um progresso 

A paixão do noeso povo que o nosso dever de bons 
pelo futebol, com quanto mui- Ituanos aconselha e nos im 
to abalada em seu enthusias- põe, devem os estimar e re­
mo, ainda não arrefeceu de v iver perpetuam ente . 
todo, bastando, para o seu Itü — 1925

de Cam pos em pregando seus v ictorioso restabelecimento, T l n m in io  13. C ante
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Boletim Eleitoral
Realisando-se no dia 17 do Jcorrente a eleição para1 

preenchimento da vaga aberta no Senado Federal, com  o fab 
lecimento do senador Dr. Alfredo Ellis, o  directorio do Par­
tido Republicano de Itu convida seus correligionarios e ami­
gos para nesse dia comparecerem ás urnas afim de suffragar 
o  nome do ¡Ilustre e digno candidato apresentado oela Corn- 
inissão Directora do nosso Partido:

DR. W ASH IN G TO N  LU IZ PEREIRA DE SO U ZA , 
proprietário, residente na Capital.

Desnecessário se torna relembrar as virtudes cívicas 
desse ¡Ilustre estadista bem como os relevantes serviços por 
elle prestados ao Paiz e ao nosso Partido, visto com o não ha 
quem os desconheça; porem ao eleitorado IGano não será de 
mais se lembrar as inequívocas provas de estima dadas pelo 
Dr. Washington Luiz á nosssa cidade durante o  sea gover­
no, assim o nosso eleitorado dando o seu voto a esse ¡Ilustre 
candidato, pratica ao mesmo tempo um acto de justiça para 
com  o distincto estadista que elle é, e um acto de gratidão 
para quem se mostrou sincero amigo da nossa térra.

Contando, pois, com o jamais desmentido espirito 
de patriotismo e disciplina partidaria do nosso [[pujante eleito- 1 
rado, contamos com o seu comparecimento ás arnas e desde ; 
já  apresentamos os nossos agradecimentos.

Itu, 1 de Agosto de 1925
O  DIRECTORIO 

¡José de Almeida Sampaio 5°brirtho 
Dr. Graciano de Souza Geribello 
Pedro de Paula beite

ColÍBütoria das Rendas Federaes
Im posto sobre a. Renda

De accordo com o regulamento annexo ao Decreto 16.581, de 4 de Setembro de 1924, 
modificado pelo Jecr. 16.338 de 24 de M arço do corrente anno, previno ás firmas e pessoas 
abaixo mencionadas, constantes das listas enviadas pela Delegacia Gerai do Imposto sobre a 
Renda, afíixada nesta repartição, que esta Collectoria receberá, sem multa, até 30 do cor- 
rente mez, as importacias constantes das referidas listas e de que são devedoras^as menciona­
das firmas e pessoas e referentes ao anno de 1924.

Previno tambem, que dentro do prazo de 10 dias, contados desta pubiicação, poderão 
os contribuintes reclamar contra dito lançamento por meio de petiçào dirigida a esta reparti­
ção. Findo o prazo mencionado para o recebimento do imposto, será appücada a multa de 
10 % aos que não o tenham satisfeito.

NOTÍCIAS
C outrsicto de  C a sa m en to

Em delicado cartão, 
de 18 de Julho findo, 
tiveram,a gentileza de 
participar-nos o contra­
cto de casamento de seu 
filho José Adelino, com 
a senhorita Ignez Bene-1 
vides Kezendes, filha da 
Exm a sra. d. „  Maria 
Constança de Almeida 
Rezendes, o sr. João 
Adelino de Almeida Pra­
do e sua exma esposa d . : 
Maria Ermantina de A l- í 
meida Prado, residentes I 
em Jahú.

Gratos pela participa­
ção ueaejamos aos dis- 
tinctos jovens um feliz 
noivado.

L im p e s a  d o s  C o r r e g o s

G sr. vice-peefeito em exer­
c id o  m andou proceder á lim­
peza dos corregos, nos ar­
redores da cidade, e a dre­
nagem de euas adjecencias.

Esse serviço vecn sendo 
execu iado com  cuidado, sen­
d o  ¡m irrados os  proprietauos 
de terrenos e pastos margi 
naes a auxiliaram a limpeza.

Esse serviço é de grande 
opporiunidade e de optim o 
resultados.

JU R Y

Inicia-se em 24 d o  corrente 
a sessão d o  Jury deste anno.

Serão julgados varios|crimi- 
nosos .

A  E leição  de A manhã

Realisando-se amanhan. em

so republicano dr. A lfm do 
Ellis, o  Partido Repubicano 
Paulista, pela sua Suplema 
D irecção, indicou aos sufrá­
g ios  io eleitorado o nome 
da dr. W ashington Luis P e­
reira de Souza, já esclarece­
m os, aqui, o  valor desse can­
didato.

V im os hoje pedir o com pa- 
recim cnio do eleitorado na 
eleição de amanhan, 17 do 
corrente.

Tem os plena certeza que o 
brioso eleitorado ituano sa­
berá cumprir o  seu dever, ac- 
correndo ás urnas, sagrar o 
nom e do candidato do Parti­
do. Vam os todos votar em 
um nome q u e  c o n t a  
com  o apoio de quasi todo 
o Estado, porque já se ím- 
poz nos cargos públicos que 
occupou .

A ’ s urnas, p o is /- amanhan, 
17 de A gosto.

I>ej>nt!i«lo Fed eral

O  nosso amigo sr. Luiz de 
Camargo Penteado, vice pre­
feito em exercicío, recebeu do 
dr. Nicanor Nascimento, de­
putado federal, a seguinie car­
ta:
«Exmo. Sr. Cel. Luiz Camargo 
D. D. Prefeito de Itu

S. Panlo 
Os deputados qne fizeram a 

ultima excursão a S. Faulo, 
gratos pelas gentilizas genero­
sas que receberam e pelo co- 
nhecimneto que puderam ter 
dos admiraveis progressos de 
S. Paulo, saúdam a V. Exc. 
com  grande estima e viva ad­
miração.

P. V. Nicanor Nascimento 
Rio de Janeiro, 7 de Agosto 

ae 1925

F esta «le B oa  M orte

Promovida pelo nosso íncan- 
çavel vigário realisou se aMe- 
hontem e hontem, a tocante 
festa da Bôa Morte. Na sexta- 
feira saiu á rua a procissão

Alberto de Almeida Gomes 
Antonio Ferrere Dias 
Antonio Guilirme de Almeida 
Daher Chebel 
Delphim Rocha 
Elias Zakia & Filhos 
Fausto & Rizzo 
J. E. Correa Pacheco & Cia.
Jayme Fratini & Doles 
João Silveira & Cia.
Joaquim Ferreira Lisboa 
José Fratini & Doles 
José Simeira 
Luiza Miguel Cury 
1 uiz de Almeida Silveira 
Ozorio Delboux 
P. Martini
Prado & Appendino

Collectoria das Rednas Federaes em

Sabbadino Caciello 
T oledo Prado fy Cia.
Viuva Roldan & Filhos 
Vicenzo Gand ni 
Carmella Capossoh D.
Estevam Lange Adrien 
Oraciano de Sousa Geribello Dr. 
Haraldo Geribello 
Jorge Kalil
José Balduino do Amaral Gurgel 
José Mesquita
Manoel Joaquim aa Silva Junior]
M arco Paulo de Almeida
Oscar de Sampaio Vianna D r .? j )
Paulo Affonso de Rocha Pinto ;■ J
Sílvano Machado de Cpmpos
Auguato Ferraz de Sampaio
Elias Kalil
Itu em 8 de Agosto de 1925 

O  Collector Federal 
José Balduino do Amaral Gurgel

. i

tod o  o  Estado, a eleição pa- do enterro. Sabbado, saiu a 
re senador federal, afim de procissão de resurreição. Tan 
ser preenchida a vaga aberta to essa com o outra esteve con 
c o m o  fallecimento d o  saudo- corrida. T ocou  a corporaçã0

«José Victorio.» Percorreram 
as ruas Santa Rita e Santa 
( ruz.

O p e ra ria »  <í«> JSr«a»
Dois optimos espectáculos 

deram as -Operarías do Bem» 
no Polytheama. Ante hontem 
e hontem o velho S. ba min 
gos regafgitou de espectadores 
que não regatearam applausos 
ás lesforçadas orphans. Como 
sempre, seus trabalhos agra­
daram inmensamente. A ban­
da e a orchestra tem executa­
do peças q u e  agradam.

E' elemenjo principal desse 
conjuctos a menina que toca 
l.o  clarineto. Toca com  arte e 
exesução. O  povo compreen. 
deu, felizmente, a missão ele' 
vada que as Operarías de Bem 
tomaram sobre os seus hom- 
bros. Op rarias do Bem! Que 
denominação acertada. Essas 
orphans que ! peregrinam 
vem pelo interior, trabalhando, 
são operarías ques e sccrtficam 
pelo supremo Bem de setenta 
irmazinhas sem pai e mãe, a- 
brigadas em um orphanato em 
S. Manoel do Paraizo.

Alli, reunidas sob o mesmo 
tecto, recebem ellas as luzes da 
ins‘ ucçõe" e os da arte.

Não pode haver missão mais 
nobre,mais elevada,mais huma­
na, mais digna de franco apoio 
do que essa, cumprida, com 
sacrificios de toda sorte, pelas 
Operarías do Bem. Todos nos 
apoiamo'las. O  brasileiro, nas' 
cido nesta Patria livre, «debai- 
x o  do céu de anil» sob as lu­
zes do Cruzeiro, é bom, hos­
pitaleiro, caritativo. Elle ‘ apoia 
as Operarias do Bem. Nin- 
guem, de coração franco, p o ­
derá combate-las.

«Jesus amou os pequeninos. 
Vinde a mim os pepueninos».E 
não indagou de onde vinham 
e nem no que pensavam. Tam­
bém somos catholicos. Mas si, 
para sermos bons catholicos,for 
mos obrigados a negar auxilio 
aos orphanzinhos, que esperam 
tudo de nossa caridade, nunca

negada nem aos estrangeiros, 
preferimos soccorre-los, sem 
cessar, com a alma tranquilla 
de ter cumprido o  maior bem 
sabre a terra. E deus es tará 
com nosco. Elle que é Bom.

Elle que é Pai amoroso Elle 
que quer que nos amemos uns 
aos outros. Auxiliando as O p e­
rarias do Bem, estaremos com 
C v,risto, que chamou a si os 
pepueninos e abraçou os que 
praticam a caridade. Adem ..is 
samos brasileiros, temos inato 
o sentimento de amoa aos p o­
bres. Que sacrificio enorme fa- 
riamos nósjituanos, se tivesse- 
mos de estrangular em nosso pei 
to, asespansões de amor polos 
nossos irmãazir.hos orphans, 
que nos enviaram suas opera­
rias artistas, dando-nos troca de 
nosso auxilia a flôr mimosa de 
sua arte ?!

—  Prom ovido pelo jovem  
Edibrando Del Cam pos, foi 
aberta em fa vo j das «Ope­
rarias [do Bem» uma subs- 
cripção que attingiu a [quan­
tia de 790$000 cuja listas 
por ter-nos chegado tarde as 
mãos, deixam os de transpor­
tada para as nossas colum ­
nas, o- que farem os no pró­
xim o numero.)

A n n iv e r s a r io s

—  Em 14 o menino Antonio 
filhinho do sr. Antonio Nardy 
Netto, escrevente da Delega­
cia de Policia local.

— Passou em 14 co  coren- 
te ma<s um anniversario o 
n osso  am igo e conterrâneo sr. 
prof. Luiz G onzaga da Costa 
inspector escolar de Piraci­
caba.

— Na mesma data fez an- 
nos o  n osso  collaborador e 
e prezado am igo sr. Flaminio 
Baptista Lem e, a quem o  n os­
so  jornal deve o  concurss de­
dicado de assiduas collabo-

Ü S isA í-. .1
nossos  parabéns.7 

j . —  Colherá amanhã,5 mais 
uma flor, no ja rd im .d e  sua 
preciosa existencia a ata. 
Adelina Favero.

X A  C ID A D E

Aeha-se entre nós, o D e­
putado Dr. José de A lm eida 
Sampaio Sobrinho, nosso 
acatado !chefe.|

raçoes.
Aos anniversa, ¡antes os

S e ssão  Livre
C í & E í Ç Í f i «

Declaro ter perdido o 
recibo de deposito n.o 
1957, e installação n.o 
961, da Cia. Ituana For­
ça e Luz, na importan­
cia de rs. 29$ooo. Faço 
a presente publicação 
para os devidos effeitos.

Silvino Gosta £Jalvã

l a
O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo 
Marques,Juiz de Di­
reito nesta Comarca 
de Itu etc. F A Ç O  

saber aos que o pre­
sente edital virem, que 
no dia 28 do corrente 
mez, ao meio dia, em 
frente ao edifício da Ca­
deia Publica desta cida­
de, o porteiro dos audi­
torios, ou quem suasve- 
2es fber, a requerimen­
to de Albertino de Brit- 
to, inventariante do es-



poliò do finado Josè I- 
gnaciõ de Britto, trará, 
a praça publica de ven­
da ' e arrematação, e 
venderá a , quem mais 
dèr e maior lance of-

Amadeu; testemunhas:' 
Scarpante Adelermo. An­
tonio Felippe, João Cus­
todio Pinto, JoãoAnthe- 
ro e Pedro Romagnallo, 
e mais processos que

ferecer, não inferior à estiveram preparados até 
avaliação, o immovel a- o Jury. E, para que che- 
baixo descripto e per-jque ao conhecimento de 
tencente ao referido es- j todos, manda passar o
polio, a saber: Um sitio {presente edital que será
no bairro do Retiro, ies- j affixadc- no logar do cos- 
te municipy, 
uma casa de 
em máu estado, avaliado 
por trezentos mil reis 
(300$000) um alqueire de 
matto avaliado por dois 
contos de reis (2:000$000) 
e sete alqueires de terras 
lavradias avaliadas por 
seis contos e trezentos 
mil reis (6:300$000) cu­
jo sitio divide com Luis 
da Fonseca Bicudo, com 
Luis de Camargo e com 
a estrada do Retiro. E 
paraque chegue ao conhe­
cimento de todos man­
dei expedir o presente, 
que será affixado e pu­
blicado. na forma da lei. 
ltu, 7 de Agosto de 1925 
Eu, Ântome da Costa 
Pinho, escrivão, o escre­
vi (a). Frederico Roberto 
de Azevedo Marques.

contendo | tume e publicado 
morada, j imprensa. Dado e pas­

sado nesta cidade de ltu, 
aos quatorze dias do mez 
de Agosto de 1925. Eu, 
Benedieto Esteves Ro­
drigues, escrevente, ha­
bilitado, o escrevi. Eu, 
Lauro de Paula Leite, 
Escrivão do Jury, o su­
bscrevi.
Frederico Roberto 
Azevedo Marques.

de

de

E M T A ff ,
O dr. Frederico Ro­
berto de Azevedo 
Marques, Juiz de 
Direito desta Comar­
ca de ltu, etc.

Faz saber aos que o 
Apresente edital virem ou 

delle noticias tiverem que 
de aceordo com a lein.o 
1057 de 23 de Dezembro 
de 1906, ficam intima­
das as testemunhas a- 
baixo arroladas para 
comparecerem no Edifí­
cio da Cadeia Publica e 
sala das sessões do Ju­
ry, desta cidade, durante 
a terceira sessão ordma-] 
ria disignada para o dia 
24 (vinte e quatro) do 
mez ,e anno, ás ouse ho­
ras, até serem chamados 
a depor, por occasiâo dos' 
julgamentos dos seguin­
tes réos: réo preso: B e- 
nedicto Pereira de Tole­
do; testemunhas, Luiz 
José da Cunha, José 
Antonio de Lima, José 
Ferreira da Silva. Fran­
cisco Pereira de Toledo, 
Benedieto Mina, João 
Baptista da Cunha ' e 
Benedieto José da Cunha, 
rèo presá: Elias 'Mendes 
de Almeida Ritts: 
munhas: Eahôr Leite

(Aviso aos credores)

De ordem do Emo. sr. 
dr. Juiz de Direito destá 
Comarca de ltu, faço 
saber a quem possa in­
teressar que a assembléa 
de credores da íallencia 
de Lima, Serra e Cia., 
ficou transferida para o 
dia 29 do corrente na 
Sala das Audiências des­
te juizo, ás 12 horas, 
ltu, 13 de Agosto de 1925 
O Escrivão do Lo Officio 

jOeobaldo õonscca 
3 — 1

A anilina SAXO N IA não 

mancha os  tecidos

Grandes
reducções

nos preços dos pneus  
M Iu H E L IM  e DUNLOP  

Preços ecepcionaes e somente  
a DINHEIRO

«,110-112 

José S ím e íra

l t u

TY P O D IA M E T R O PR E Ç O S

Michelin Cubre 30 x 3 1298700
» » 30 x 3 lj2 151$500
» » 30 x 3 1{2 175$500
» » 30 x  5 Balon 339$100
» » 32 x 4 Balon 2838500
» » 32 x 4 1[2 » 3538900
» » 33 x 5 386$700

Duulop » , 30 x 3 1]2 1758500
» » 30 x 3 1308700
» . » 30 x 3 í\2 Taxi cord 1618100
» » 30 x 5 Ballon 3398100
»• » 32 x  4 2838500

)) 32 x 4 1[2 3538900
» V 33 x 5 3868700

—  P O STO  DE PROPH1LAX1A —

Rua do Commercio 161 (im frente ao Larga da Cansa) 

D ISPEN SÁRIO
Para o tratamínto gratuijo das verminozes 

(amarellão, lom brigas, solitarias, etc.,) moléstias 
venereo-syphiliticas, maleita, lepra, etc.

- O -

T od o  ituano deve ser um propaga idista do P osto, 
pois elle visa o  beneficio da nossa 

terra e da nossa gente 
- 0 -

C oiservem  limpas os seus quintaes e privadas; 
destruam os depositas de agua suja e estagnada 

|SK| cocheiras e. chiqueiros: viveiros de m oscas e
É| m osquitos, causas de muitas doenças e d esassocêgo

I j j m j  - J 11 ! ^ ' J  | 1 Ç 1 '  ü !  l i ^ y j l  111 ^  T 1 t j j j j , ) / 1 1 u i  I n 1 * U j  u i |

V. S. ddve ler o 
R O M a NGE

JORNAL
P o r q u e  

—  E’ a unica publicação 
no genero no Brasil.

— E’ leitura própria 
para todas as edades.

—  Publica um romance 
completo em cada numer'o 
escolhido entre o que ha 
de melhor.

—  O  seu preço é $300. 
A venda na CASA RO­
CHA.

N ão ponha fora os seus 
vestidos velhos fcarão 
novos tintos com  SAXON1A

Cwiivite

Agradecinieníio © Convite

Elvira Quaglia
João Q uaglia e familia, Luiz U lysses Q u a­

glia e íamilia, ainda profundamente sensibi- 
lisados com  o fallecimento de sua inesqueci 
vel filha, irmão, cunhada e tia:

Elvira Quaglia
agradecem  .de coração ás pessoas caridosas 
que acom panharam  os restos mortaes da ex  
tremecida extinota e de novo convidam  os 

teste-, am igos para assistirem a m issa que será c e ­
lebrada no dia 20, quinta feira, ás 7 hoças, 

Gomes, Ernesto Caruci. na egreja Matriz.
Pedro Toscano, Benedi- Por m ais acto de caridade e religião chris- 
c t o  José da Silva e Joa- tã se confessam  eternamente gratos, 
quím .j Pires de Camargo;
rèo afiançado; Antonio ltu, 15 de A gosto  de 1925

Madre M ana T heodora  
Voiron

M issa de 3h.o dias

A s  ex alum nas ituanas do Collegio N. 
S. do Patrocinio, reprerentadas pela com m is- 
são abaixo assignada, convidam  todas p es­
soas catholicas desta cidade, a tom arem  par­
te” nas exequias que fazem  celebrar, em  m e­
m oria da sua muito am ada e inolvidavel 
Superiora *

M ad re  Mar ia  Theodora  Voiron
na igreja Matriz, terça feira dia 18 ás 8 
horas

* ñ  C om m issão  

A nna Fonseca Bicudo 

Rita C am argo  

Raphaela Novelli Iarussi
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( D a m a r a  M u n i c i p a l  d e  I t u
BALAN CETE D A  RECEITA E DA DESPEZA D O  SE O U N D O  TRIMERE DE ABRIL 

A JUNHO D O  AN N O  DE 1955 
A PPR O V A D O  PELA C A M A R A , NA SESSÃO DE 8 DE A P O ST O ._____________

T ítulos da  receita ABRIL M aio J unho T otal

Taxa consumodagua 
Industrias e Profissões 
Imposte sobre vehículos 
Imposto Predial e Exgotos 
Divida activa 
Renda do matadouro 
Renda do Mercado 

» do Cemiterio 
» Eventual

7.4320000
1.0060580
1.5050000

3230700
2.8070500

5258700
6878000

1.549:199

9:402$000
1:3030965
1:0000000

69:8630220
5860074

3:3580500
5130600
3420000

1:3310800

7:5000000
1:8800520
1:0600000

10:1510800
1900400

3.1410000
4770200
7340000

2:9270540

24:3340000  
4:1910065  
3:5650000  

80:0150020  
1:1000174  
9:3070000  
1:5160500 
1:7630000  
5:8080539

Saldo do primeiro trimestre
15:8368679 87:7010159 28:0620460 131.6000298

3:3780088

Extra orçamento : 
Letras á pagar 10:0008000

Somma Rs.
10:0000000 20:0000000

154:9780386

C I N E M A  P A R Q U E
E mp. F racisco D anna —  —  IT U

T ítulos das
D E S P E Z A S

A bril M aio J unho T otal

Pessoal 
Subvenções 
Obras Publica 
EstradasMunicipaes 
Limpeza Publica 
Divida Passiva 
Empresto Municipal 
Eventuaes 
Expediente e publicações 
Expediente da Prefeitura 
Letras á pagar (Resgatadas)

3:9960425
1:2350000
9:2180900
3:2350000
1:6250000
2:4680157

3:8370367
3200000

400000

3;967055O
1:1100000
6:6358525

2000000
3:0000000

40:0000000
1:9570400

2490GOO

4:6870505
9750000

8:7500125
4330333

1000000
8:0000000
4:0470100

7630600

33.0000000

12.6510480
3:3200000

24.6o4055o
3.8680333
4.6250000
2.5680157

48.0000000 
9.8410867 
1.33206oo

4o0ooo
33.0000000

Contas correntes
25.9750849 57.1190475 60.7560663

1650000
143.8510987

1650000

Saldo que passa ptira o terceiro trimestre
Somm a total Rs.

144.0160987
10.9610399

154.9780386
Itu, 30 de Junho de 1925.

£u'iz de Camargo ¿Penteado 
Vice-prefeito em exercicio

A  Commissão de finanças 
Sala das Sessões, S de Agosto de 1925 
¿Pedro de ¿Paula £eite de ¿/Sarros 

Presidente
A Commissão de Finanças abaixo, tendo exa­

minado minuciosamente o balancete do 2.o tri- 
• mestre de 1925, è de parecer que o mesmo se­

ja aprovado.
Sala das Sessões, em 8 de Agosto de 1925
lJoaquim de toledo ¿Prado
¿Pr. ¿¿raciono de Souza ¿¿eribello

A P R O V A D O
Sala das Sessões, 8 de Agosto de 1925
¿Pedro de ¿Pala £eite de ¿fòarros, presidente._______________________________

D oje às 7 e às 9 horas 
colossal film do Programma Serrador 

Rosa do R ar  
por Annita Stawarte, em 7 partes duplas e uma 

Revista Odeon —  Preços 6<̂ o e 3oo 
Aviso devido força maior não 

liaverã matinée —
Amanhã —  Continuação de film seriado

Senda Parigosa
por George Larkin, com os 9.o e lo .o  episodios, 

e urna comedia.
3.a-feira— George Larkim no estupendo drama de 
aventuras,

R en« M isteriosos
do programma Matarazao
4.a-feira— O Programma Serrador nos apresenta 

um bello drama com o suggestivo titulo •

O M ASC AR A
por Gui Bast Post

o n v e m  J ^ í a r t e l l a r  !

ELIXIR VANADIGO  
de Alceste

Aconselhado com 
successo pela 

classe 
Medica

Falta de 
somno 

Asthenia 
Nervosa 

Mollesa

Elegancia, economia, conforto, velocidade e durabilidade

Dôr de
estomago

Falta de 
digestão

Aprovado pelo Departamento Nacional da Saude 
Publica sob o n. 873 

Pharm acia Cieri bello
Rua do Commercio, 115 IT U

C a s a  d e  l l o v é i s

Nathan A verback &  F i lhos
Rúa do C om m erd io— 7 4 — ITU 
Rúa S anta  Cruz — 41 — ITU 

Rna D. Barros Júnior — 19 A—  S L T O  
R úa  Ruy Barbosa — 69 — S. R O Q U E

Comprando uma dessas marcas ninguém se arrependerá 
Agente nesta cidade

Edgardo Pere ira  Mendes  Rua Barão  do ¡ t a h y m -

Vendem moveis, camas de ferro, simples 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas alongo 

prazo, etc, etc.



5

Empresa S  !  -w -  - y  4 -  ( O h Phone 108 YEIDE-S E
L  D ’ o n O f i o n i \ 7 T n c  3 4 T i l 34 I Vende-se um sitio dis­

J L  - 1  V  L J L A  V / C C . 1 X X IT U tante 3 kilometros daJ cidade, situado nas mar-

As melhores produeções clnematofçraphicas são exhlbibidas neste
cinema

HOJE em mat inée às 2 hora*  HOJE

A Padaria Comedia em duas partes duplas com o querido rei do riso
Larry Semon

ALMA EM FLOR
Magnifico drama em 5 partes duplas com a querida estrella ALM A RUBENS

Em soirée A  F A  » A l t !  A Comedia em 2 partes duplas 
com Larry Semon

Ü ü ip lfiii ie fa s  
Broadwayde

P roducção magistral dos clássicos d o  «screen», 
a W a r n e r  B r ó s s . Film espetaculoso, cheio de m o­
vimentação, de vida e de belleza, este peregrino la- 
vor da cinematographia conteporanea, obra magnifi­
ca da marca favorita do n csso  publico, photographa 
na scena animada, um drama dos mais encantadores 
que a Broadway dos son hos até hoje poude inspi 
rar. Nelle veremos essa esplendida artista que é 
L o u is e  F a z e n d a  ̂desem penhando um papel que nada

tem de grotesco  com o  a temos visto. E ' a interprete 
talvez a mais interessante da pellicula, em que, to ­
davia, trabalham astros de grandeza de D o r o t h y  
D e v o r e  —  C u l l e n  L a n d is  —  W il l a r d  L o u i s , todos 
conh ecidos e consagrados nos cinemas nacionaes. 
«B O RB O LE TAS DE B R O A D W A Y » é um film de 
luxo e de surprehendente belleza, com o  não, aliàs, 
as producções da W a r n e r  B r o s s . Em 7 partes.

Amanha
Teoedeira de Sonho

Amanhã
Estupendo drama em 5 partes duplas com a querida estrella

V I O L A  D a

T E R Ç A  F E I R A T E K Ç A  FEsfi£A
Vejam programma do dia

Quarta-feira A  gloriosa V IT A G R A P H  apresenta-nos-ha mais atn dos seus bellos films intitulado-

JORNALISTA DECIDIDO
Quiesta-leira PARAIZO ENVENENADO com C AR M E L M YEES  

Raymond Harlan—  Kennet Harlan 
e outros

' BRASIL

D’Q Estado de S. Paulo do dia 13 do corrente. —  « . . .  Aos nos­
sos distinctos clientes e exliibidores e ao 

. . publico em geral. communicamos que, fe­
lizmente, ja conseguimos reorganisar e normalisar intergralmente os nossos servi­
ços, estando restabelecidas todas as linhas effectivas, alliás em condições mais van-i 
tajosas com a substituição dos films destruidos no incendio, por outros dentre o s1 
muitos que escaparam do simstro por se acharem em cofre forte, ao abrigo das 
cliammas.» i

Sorocabana. Terras fer- 
teis para café e livre de 
geada. O matto do sitio 
dá 1000 metros delenha, 
e morões de cambará e 
arueira, grande quantida­
de. Pasto grammado e 
fechado 2 casas para mo­
rada. Agua boa. Queren" 

i do o arrendamento, pro- 
jduzir á 30SJ000 diários.

O comprador ficará 
jbem servido com a com- 
Ipra.

Tratar com João Pia- 
I centini, no mesmo sitio, 
aos sabbados ou domin­
gos, ou nesta redacção, 
diariamente.

4 -  4

A l t e r n a
Surgiu na praça o 

nosso antigo e habil mo­
torista Henrique B. Filho 
guiando a mais possante 
D O D G  actual desta pra­
ça. Quereis servir-se deste 
bom auto chamae pelo 
Telephone n.o 285 a 

Bar Central
8 — 7

Na Casa Rocha en­
contra-se á  venda o se­
gundo volume d’ «A s  
mais bellas lendas do 
Christianismo», denomi­
nado «Sauta Barbara».

Este volume, tanto co­
mo o primeiro, tem ap- 
pro«ação ecclesiastica.

Preço de cada exem­
plar: 3§500

A V IS O  Como até o presente esta empreza não recebeu determinação do dia para conclusão 
ao lilm rU IN lL  JJUS oUSl LKOS. e de prever-se tenha o mesmo sido destruido. Sendo 
f 8^.,hypothese confirmada, faremos aviso, declarando que as entradas tomadas para aquel 
le film, serão validas para outro espectáculo.

Vende-se uma machina 
de vulcanizar, marca 
Shaller e um motor com  
esmeril, de 1/8 H . P. 
de força e outros per­
tences. Ver e tratar com 
Henrique Barranqueiros 
Filho, á rua da Matriz, 1

izgszjRStzssfiesiKSKSisasziszi
 ̂ Dr. Evaqdro Balthazar da j§ 

B ' Silveira H
§  A D V O G A D O  Og

tjj Rua do Com m ercio, 30 Ej 
m Telephone 1-2-4 h
| ITU  |

^ B B e BEHBBSHsnsnssiBa
uma ba- 

e r i a
americana, com muito 
pouco uso. Ver e tratar 
na Rua dos Andradas, 
32. Preço de occasião.

V E í  D E - S E t '



Hudson—Essex

If

H O R R I V E L !
É uma dôr que penetra até os ossos com o a ponta
de uma agulha; que exgotta as forças, que abate 
o  organismo, que nos causa uma angustia in­
tolerável. É a horrível nevralgia! Dôr espantosa, 
porém uma das que com  a maior rapidez cede 
com  r

C A F IA S P IR IA A
Nas nevralgias, no rheumatismo, nas dôres de 
cabeça,- de dentes e ouvido, nos resfriados, mal- 
estar geral, etc., uma dose dá allivio completo e 
proporciona uma agradavel sensação de bem- 
estar.

A  CAFIASPIRINA é absolutamente inoffensiva.

Reparem na Cruz Bayer.

k i ^ u j í si) P c H y Ü S f S
E*KB ■.«»»«?«

. j .h .ü á m o s  qualquer quanti- 
.iaue, sen do de boa qualidade 
e posta em Salto de Itu. —

E m -3f . íêi ü
■morarnos e recebem os em

con sig n a çã o .----------------------------

O FF ER T A S A ’

ü aÍ A S í I T A L  S /A
RjJLibero  B a d a r ó ,1 0 9 -T e lo p h o n e  C e n t ra l | 

17 6 -En d . te legr.: B R A S IT A L  -  S . P A U L O

5  Industria Brasileira Electro lectianica
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Toglio, W cgiuaim  *V Sain pai»

Engenheiros Constructores
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Fabrica de motores e apparelhamentos 

bombas centrifugas.
Concertos em geral de machinas eléctricas 

Construcções em ferro. 
IM P O R T A Ç Ã O  DE FERRO E A Ç O

Ultima palavra em  econom ia, e.sthetica conforto e durabilidade—  
os m elhores autom oveis de seis cylindros no m ercado ^mundial, 

segundo a opinião autorisada de especialistas am ericanos e
europeus.

Muito econom ico no consum o de peças, oleo e pneu­
máticos, e íazem  140 kilometros com 18 litros de gasolina, 

Existem  m ais de 123.000 em  uso.

A g e n c i a  HITllSOUT — E S S E X

Rua Barão l iapetíninga —12 — S. PAULO


